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PROPOSTAS E DIRETRIZES
As diretrizes de Meio Ambiente buscam a regeneração de solos e da cobertura vegetal nativa do Mar de Morros e utilização das Soluções baseadas na Natureza para aumentar a resiliência regional e segurança das

cidades tendo em vista as mudanças climáticas e eventos climáticos extremos: aproveitar as estratégias das Cidades Esponja para as áreas de morros e montanhas, as quais são responsáveis por reter a água.

MEIO AMBIENTE

NÚCLEOS DA MACROZONA E PARQUE

Fonte: IBGE, 2024; ANA, 2017. Elaborado pela autora, 2025.

A divisão em núcleos foi pensada para otimizar a administração de uma delimitação extensa, bem como
para condizer com a identidade do território. A união da Macrozona com um Parque Nacional tem o objetivo
de reforçar a proteção e as diretrizes na área, além de desenvolver os municípios de forma planejada e
unificada e movimentar a economia regional. O parque deve seguir um Plano de Manejo e, devido às
mudanças climáticas, um Plano de Manejo do Fogo Integrado para prevenção e contingência de incêndios
florestais.

A FPIC Mar de Morros RMVPLN poderia formalizar-se como um consórcio com a missão de:

CONSÓRCIO

CORTE

Reflorestamento em faixas para que, ao decorrer do tempo, elas se conectem, recuperando aos poucos o solo exposto. Corte do morro com a implementação dos terraços e berços de plantio semicirculares, retendo

e desacelerando a água e possibilitando sua infiltração no solo.

PERSPECTIVA GERAL

IMAGEM REALISTA DAS DIRETRIZES DE MEIO AMBIENTE

A imagem exemplifica um cenário com diversas diretrizes sendo aplicadas. À esquerda há o terraceamento na área mais baixa da do morro e acima do terraceamento é utilizada a agricultura sintrópica e seu sistema de
sucessão com reflorestamento a partir de espécies primárias. No centro há o rio com os meandros e mata ciliar recuperados e preservados. À direita, há a conservação da mata nativa

TURISMO

Fonte: IBGE, 2024; levantamento dos atrativos. Elaborado pela autora, 2025.

TURISMO NO PARQUE

Fonte: IBGE, 2024; levantamento dos atrativos. Elaborado pela autora, 2025.

VIAS

Fonte: IBGE, 2024; Geoseade, 2021. Elaborado pela autora, 2025.

As vias e as rotas constituem objetos de interesse específico são atrativos e objetos de um plano setorial,
porém são elementos de integração e acesso aos atrativos turísticos e patrimônios culturais, tanto material,
imaterial e natural. Além disso, as vias Trans Mar de Morros possuem alto valor paisagístico e podem se tornar
estradas-parque. É essencial o controle e cuidado com a macrodrenagem das estradas, visto que estão em
área suscetível a movimento coletivo de massas.
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produtos locais, fornecendo
empregos e saberes locais e
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O turismo na natureza já é presente na região. A proposta é a organização dos atrativos na comunicação e
identidade regional para fortalecer o turismo para a região aproveitar o que já possui.

As cachoeiras e poços são o principal atrativo naural da região.

A partir do mapeamento das produções mais presentes nos municípios, foram criadas 3 rotas turísticas
gastronômicas. Assim, a produção local torna-se regional, e o turismo fortalece os produtores, a identidade
e a economia.

Para criar uma identidade visual
para o parque, foi criado um
folheto turístico destacando a
variedade de atrativos.

Foi elaborada uma Agenda
Regional para unir eventos de
temas comuns a vários
municípios, fomentando a cultura
e turismo e gerando empregos e
movimento na economia.

A união da macrozona com o
parque reforça a aplicação e das
diretrizes  e impulsiona a região a
se desenvolver de forma
equilibrada e integrada,
protegendo suas riquezas
naturais e socioculturais.

PROPOSTAS PARA A MACROZONA DO MAR DE MORROS NA REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE
TEMA-GUIA: USO E OCUPAÇÃO SUSTENTÁVEL DO SOLO
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